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
Na última sessão da Câmara Municipal em 2013,
no dia 31 de dezembro, o vereador Pastor Anselmo
(PSD) concluiu: “Neste ano foram votados projetos,
indicações, requerimentos, houve alegrias,
debates, momentos acalorados, momentos de
insegurança, mas, mesmo assim, Deus se fez
presente. Em 2014 serão creditados mais 365
dias para o Executivo e para o Legislativo
palmeirense, e deveremos fazer jus a que fomos
eleitos”, disse o vereador.

   
O secretário de Assistência Social, Cidadania e Direitos Humanos,
Éderson Amauri Seixas da Silva, está agradecendo as doações para
o Fundo Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente, proveni-
entes de deduções do Imposto de Renda de pessoas físicas e
jurídicas, que chegaram a R$ 45.848,25. O prazo para fazer doações
que poderiam ser deduzidas do IR na declaração de 2014, terminou
em 31 de dezembro último. Os recursos arrecadados serão aplicados
em projetos de entidades não governamentais inscritas no Conselho
Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente.

 
Em fevereiro, os prefeitos da região discutirão a
sucessão da presidenta da Associação dos
Municípios dos Campos Gerais (AMCG), prefeita
de Tibagi, Ângela Mercer de Mello, cujo mandato
termina em maio. Ela afirmou que pretende
antecipar a transferência do cargo. Pelo menos
um candidato à presidência da entidade já se
manifestou interessado: o prefeito de Ipiranga,
Roger Selski. Prefeito mais jovem do Paraná,
Selski já articula apoios à sua candidatura.


O valor dos vencimentos dos professores a
serem selecionados pela Secretaria de Educa-
ção da Prefeitura de Palmeira no Processo
Seletivo Simplificado (PSS) ficará abaixo do piso
nacional do magistério. Segundo o edital do PSS,
para carga de trabalho de 20 horas semanais o
vencimento será de R$ 783,00. O piso nacional
da categoria para carga de 40 horas de trabalho
por semana é de R$ 1.697,39.

 
Deputado federal em segundo mandato, hoje
secretário de Estado do desenvolvimento Urbano,
Ratinho Junior (PSC) deve tentar vaga na
Assembleia Legislativa na eleição de outubro.
Dono de grandes votações em Palmeira, ele quer
ser deputado estadual para ficar mais próximo do
eleitorado do Paraná, visto que seu projeto para a
candidatura ao governo do Estado deve ser
executado em 2018.

  
Criadas no ano passado, as três novas secretarias municipais – Agricultura, Meio Ambiente e Esporte e
Cultura – ainda não têm titulares nomeados pelo prefeito Edir Havrechaki (PSC). Havia a expectativa de
que as nomeações acontecessem no início do ano, mas até o momento isto não ocorreu, uma vez que
não constava no Diário Oficial do Município, até quinta-feira (16), nenhuma protaria de nomeação.
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Conseguir o xeque-mate é o objetivo de todo
jogador de xadrez. Pelo menos daqueles que se
prezam e jogam com inteligência. Dos que estu-

dam o movimento das peças pelo tabuleiro, buscando encurralar o rei
adversário como estratégia para o golpe final e a vitória. Na política,
entretanto, o xadrez é mis refinado. Tanto que muitas vezes – ou na
maioria delas – vale golpe baixo, do tipo clássico do futebol de várzea,
onde “do pescoço para baixo tudo é canela”. O vale-tudo tomou conta
do cenário confuso por tantas siglas partidárias e já nenhuma ideolo-
gia. O que veremos daqui a pouco menos de sete meses, na campa-
nha para as eleições gerais, será uma mostra bem acabada do que se
transformou a política no Brasil.

Enquanto as peças brancas confrontam com as pretas no xadrez,
na política existem peças de todas as cores, mas quem tem mais força
são as peças sem cor. Estas são livres para realizar qualquer movi-
mento e, contrariando todas as regras, são protegidas pelas demais.
As peças sem cor não se comparam aos reis. São cavalos em desvai-
rada carreira a procurar um abrigo que lhes garanta a eleição. Com
isto, poderão continuar seu galope selvagem em busca de novas pa-
ragens, abrigados sob siglas aliadas a governos e, portanto, aptos a
ocupar cargos e reter algum poder. O rei, para eles, é peça de menor
importância, visto que detém poder de forma passageira, que em pou-
co tempo será guindado do cargo, substituído por um futuro aliado, o
qual também oferecerá guarida e benesses.

Os cavalos, no xadrez, têm direito ao movimento mais enigmático,
mas não podem ir além do que lhe permite a regra do jogo, o que não
acontece no xadrez da política com seus correlatos, que realizam os
movimentos mais esdrúxulos, sem que sejam inconsequentes. Eles
movem-se com a certeza de atingir o objetivo. Raramente erram.

Já aos peões – eleitores em geral, especialmente não-filiados a
partidos políticos – resta cumprir as regras do jogo. Como no xadrez,
no jogo eleitoral também cabe a eles atirar-se na aventura de abrir
caminhos, de enfrentar as primeiras batalhas contra os adversários,
de ser os primeiros excluídos do jogo e de proteger as peças mais
importantes. Não sabem que são maioria e que poderiam, se articula-
dos, mudar as regras e ganhar importância no jogo.
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





Os funcionários públicos mu-
nicipais de Palmeira que tiverem
interesse em aderir ao Programa
de Demissão Voluntária (PDV) já
podem preencher o formulário de
requisição do PDV no Departa-
mento de Recursos Humanos. O
pedido está disponível desde
quarta-feira (15) e pode ser feito
até o dia 15 de fevereiro.

O programa, criado através da
lei municipal nº 3.596/2013, esta-
belece incentivo financeiro para
os funcionários públicos que quei-
ram buscar novas oportunidades
no setor privado e a administra-
ção municipal alerta que a ade-
são não é obrigatória.

Para esclarecer as dúvidas
dos funcionários quanto ao pro-
grama, foi criado um folder infor-
mativo com uma seção de pergun-
tas e respostas. Os folders estão
disponíveis no Departamento de
Recursos Humanos e em todas
as secretarias municipais.

Têm direito a fazer a adesão
ao PDV todos os funcionários com
mais de quatro anos de serviço
público municipal e que não te-
nham adquirido tempo de apo-
sentadoria ou a solicitado. Todos
os anos de trabalho junto à admi-
nistração municipal serão indeni-
zados pelo PDV.

O incentivo será calculado de
acordo com os anos trabalhados,
na seguinte forma: R$ 4 mil por
ano trabalhado para os funcioná-
rios que tiverem até dez anos de
efetivo exercício no emprego e R$
2 mil por ano trabalhado a partir

do 11º ano de efetivo exercício no
emprego.

Um funcionário público que
tem 18 anos de trabalho, por
exemplo, receberá um incentivo de
R$ 56 mil , sendo R$ 40 mil refe-
rente aos primeiros dez anos de
trabalho e R$ 16 mil referente aos
outros oito anos de trabalho.

Os funcionários públicos inte-
ressados em aderir ao PDV po-
dem procurar o Departamento de
Recursos Humanos e preencher
um formulário específico. Entre os
dias 17 e 21 de fevereiro, uma
comissão analisará os pedidos e
aprovará ou não as solicitações
de adesão ao programa.


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O eleitor deve ficar atento às
datas importantes que antece-
dem as eleições de 2014, que
serão realizadas em 5 de outu-
bro. No dia 7 de maio, 151 dias
antes das eleições, termina o pra-
zo para requerer a inscrição ou
pedir a transferência de domicí-
lio. O cidadão encontra esses
serviços no cartório eleitoral mais
próximo de sua residência. No
caso de Palmeira, o interessado
pode procurar o Fórum Eleitoral,
na rua Barão do Rio Branco.

Para os dois casos, a Justiça
Eleitoral disponibiliza na internet
o pré-atendimento eleitoral, ser-
viço também conhecido como Tí-
tulo Net.

Para requerer o título de elei-
tor, é necessária a apresentação
de documento oficial de identifica-
ção com foto e comprovante de re-
sidência. Pessoas do sexo mas-
culino, maiores de 18 anos, deve-
rão apresentar o certificado de qui-
tação do serviço militar obrigató-

rio. Os que completaram 18 anos
e que ainda dispõem do prazo para
realizar o alistamento militar não
precisam apresentar o certificado.

O título eleitoral é o documen-
to que comprova o alistamento
eleitoral e informa o número de
inscrição, zona e seção eleitoral
onde deve ser exercido o voto.

Transferência
No dia 7 de maio, também ter-

mina o prazo para solicitação de
transferência do título eleitoral,
nos casos em que o eleitor alte-
rar seu endereço para outro mu-
nicípio, estado ou país. O pedido
de transferência deverá ser enca-
minhado acompanhado de docu-
mento de identificação com foto,
título de eleitor e comprovante de
residência. Os interessados po-
dem dar início ao processo de
transferência através do Título Net
até o dia 2 de maio e devem com-
parecer ao cartório eleitoral próxi-
mo de sua residência para con-
cluir o processo.


O Processo Seletivo Simplificado promovido pela Secretaria de

Educação para selecionar candidatos a vagas temporárias de
educador infantil e professor das séries iniciais da rede municipal
de ensino está com inscrições abertas até o dia 27 deste mês.

São duas vagas para cada cargo, mas os vencimentos e
cargas horárias são diferentes. Para educador infantil são 40
horas semanais e salário de R$ 1.697,00; para professor são 20
horas semanais e salários de R$ 783,00.
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
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O deputado federal Fernando
Francischini (SDD) esteve na ter-
ça-feira (14) na casa da família de
Maria Rivonete e Antonio Santos,
pais das sete crianças adotadas
em São João do Triunfo, caso que
motivou a presença da CPI do Trá-
fico de Pessoas ao Paraná em
2013, para investigar a possível
intermediação da adoção irregu-
lar dos filhos do casal pela ONG
Limiar.

Francischini foi até a casa do
casal para informar aos familia-
res sobre o relatório final que in-
vestiga as adoções. Além disso,
o parlamentar comunicou que irá
entrar com uma ação no Tribunal
de Justiça do Paraná nos próxi-
mos dias.  O deputado espera que
ao final do processo, pelo menos,
as crianças, que vivem nos Esta-
dos Unidos, tenham contato com
a família biológica.

“Vamos fazer tudo que está ao
nosso alcance. Não tinha como
fechar o relatório sobre o Paraná
sem falar com a família da dona
Rivonete. Vou entrar com uma
ação no Tribunal de Justiça do
Paraná para reverter estas ado-
ções ilegais. O objetivo é que as
crianças possam ter contato com
os pais biológicos com base na
Convenção de Haia”, disse ele.

Esperança
O pai das crianças adotadas

nos Estados Unidos, Antonio dos
Santos, recebeu a notícia com
esperança. “A ideia da ação é uma
boa. Os (filhos) pequenos acho
que já esqueceram de nós. Mas

sangue é sangue, né? Nunca pu-
demos fazer nada porque não tí-
nhamos condição. Fomos amea-
çados. A gente morava perto do

lixão, mas porque só os nossos?
Meu medo é que as crianças
achem que a gente abandonou
eles”, afirmou o pai.




Relatora da CPI do Tráfico de Pessoas deve recomendar

mudanças no processo de adoção em relatório final das investiga-
ções, previsto para votação em fevereiro. Flávia Morais (PDT-GO) diz
que analisa a concessão de prazos máximos para guarda provisó-
ria, para que, se constatanda a imposibilidade de retorno à família
biológia, a criança possa ser adotada definitivamente. “Acaba que a
dificuldade de adoção legal é um dos motivos que que facilita o
tráfico de pessoas e a adoção ilegal”, avalia a deputada.

Flávia Moaris analisa a possibilidade de apresentar, no relatório
final, projeto de lei que, além de estabelecer prazo para guarda
provisória, indique condições para criação de uma espécie de
guarda compartilhada entre a família biológica e a adotante.
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


Uma parcela extra de repasse
do Fundo de Participação dos Mu-
nicípios (FPM) foi depositada pela
Secretaria do Tesouro Nacional
(STN) no último dia 9. Para Pal-
meira foi destinado um valor bruto
de pouco mais de R$ 104 mil, mas
com os descontos constitucionais
para composição do Fundo de De-
senvolvimento da educação Bási-
ca (Fundeb), Fundo de Saúde e
Pasep, de 20%, 15% e 1%, res-
pectivamente, resultou em valor lí-
quido de R$ 67 mil.

O valor estabelecido como par-
cela extra do FPM é decorrente da
classificação por estimativa das
receitas de Imposto de Renda (IR)
e Imposto Sobre Produtos Indus-
trializados (IPI).

O repasse representa mais
uma conquista do movimento
municipalista, liderado pela Con-
federação Nacional de Municípios
(CNM), segundo a entidade. A
transferência do recurso aos Mu-

nicípios é uma reivindicação anti-
ga da entidade, que articulou à
Receita Federal (RF) para que a
classificação dos
refinanciamentos dos tributos
ocorresse de forma mais ágil.

Repasse
Já o primeiro repasse do ano

do FPM, realizado no dia 10, teve
valor bruto de R$ 938 mil. Com
os descontos, o valor líquido re-
passado foi de R$ 540 mil. Em
janeiro, a STN ainda efetuará
mais dois repasses de valores do
FPM para as prefeituras, nos dias
20 e 30.

Prefeitos aguardam a confir-
mação de votação no Congresso
Nacional de projeto de emenda à
Constituição que garanta o au-
mento em 2% do FPM. A votação
deveria ter acontecido no mês de
dezembro, mas o projeto foi reti-
rado da pauta após pedido de adi-
amento feito por lideranças do
Congresso.
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
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


Na terça-feira (14), o deputa-
do federal Fernando Francischini,
presidente estadual do Solidarie-
dade (SDD) e delegado da Poli-
cia Federal, esteve visitando Pal-
meira com o objetivo principal de
nomear como presidente da co-
missão provisória municipal do
partido o ex-vereador Inácio
Budziak. Também foram nomea-
dos na comissão Luis Gustavo
Machado, vice-presidente, Juliana
Mayara Bastos, secretária, e Mau-
ricio Kincheski, tesoureiro.

Além da presidência da comis-
são provisória do SDD em Palmei-
ra, Budziak já é responsável pela
presidência estadual do PTS, par-
tido que se encontra em proces-
so de regularização junto ao Tri-
bunal Superior Eleitoral (TSE).

Francischini aproveitou a oca-
sião para almoçar e conversar
com integrantes do novo partido,
inclusive sobre a pré-candidatu-
ra de Budziak ás eleições para
deputado estadual, em outubro
deste ano. Em 2012, ele foi can-
didato a prefeito de Palmeira e

obteve 3.769 votos, ou 18,32% do
total de votos válidos na eleição
municipal.

O presidente da comissão pro-
visória defende a idéia de que
Palmeira precisa ter seu deputa-
do. “Sempre apoiamos e votamos
em candidatos de fora e, no en-
tanto, não temos o cuidado e aten-
ção que o município merece. En-

tão esta é a oportunidade que
Palmeira tem para o seu tão me-
recido desenvolvimento”, disse
Budziak, que aponta uma
dobradinha com Fracischini, can-
didato à reeleição para deputado
federal, para assegurar uma vo-
tação que lhe dê oportunidade de
conquistar vaga na Assembleia
Legislativa.






Projeto de lei complementar
que tramita na Câmara dos De-
putados, de autoria do deputado
Wilson Filho (PMDB-PB), propõe
alteração nas regras de distribui-
ção do Fundo de Participação dos
Municípios (FPM) para aumentar
o volume de recursos destinados
aos pequenos municípios. A mu-
dança pode beneficiar municípi-
os com menos de 16.980 habi-
tantes, como é o caso de São João
do Triunfo e Porto Amazonas

Atualmente, segundo o Código
Tributário Nacional (CTN), 10% dos
recursos do FPM são distribuídos
entre os municípios que são capi-
tais dos estados. Os demais 90%
do fundo ficam com os municípios
restantes, segundo uma tabela de
coeficientes calculados a partir do
critério populacio-nal, que começa
com 0,6, para os menores municí-
pios do país, e vai até 4,0.

O projeto do deputado
paraibano eleva o coeficiente in-
dividual de participação dos mu-
nicípios menores, com até 16.980
habitantes, de 0,6 para 1,0 em to-
dos os casos. Atualmente, para
esses municípios, o código deter-
mina a aplicação do coeficiente de

0,6 pelos primeiros 10.188 habi-
tantes, acrescido de mais 0,2 para
cada 3.396 habitantes.

Ainda conforme o CTN vigen-
te, o coeficiente 1,0 é aplicado a
municípios com mais de 16.980
e menos de 50.940 habitantes,
sendo acrescido o coeficiente de
0,2 para cada 6.792 habitantes a
mais. O projeto de lei proposto
não altera os coeficientes de mu-
nicípios nessa faixa populacional.

Distribuição injusta
Para Wilson Filho, a redistribui-

ção não fará falta para os mais
ricos, enquanto representará
mais de um terço do que atual-
mente recebem os mais pobres.

“São justamente os mais po-
bres também os mais afetados por
uma distribuição injusta, seja pe-
los baixos coeficientes, seja por
não participarem de fatias do 'bolo
tributário' reservadas para municí-
pios que, por sua própria nature-
za, já são beneficiados por seu ta-
manho e pujança”, diz o autor.

Inicialmente, o texto será anali-
sado pelas comissões de Finan-
ças e Tributação e de Constituição
e Justiça e Cidadania. Depois, se-
guirá para apreciação do plenário.

O Solidariedade (SDD), partido
político regularizado pela Justioça
Eleitoral no ano passado, começa
suas atividades em Palmeira con-
tando com seis filiados, segundo
dados do sistema Filiaweb, do Tri-
bunal Superior Eleitoral (TSE), da-

tados de outubro de 2013.
Apesar do pequeno número de

filiados, a expectativa de dirigentes
do SDD é pelo aumento da quanti-
dade de filiações assim que o par-
tido der início a ações de filiações
no município.

Em maio, segundo a legislação
eleitoral, os partidos políticos de-
vem encaminhar à Justiça Eleitoral
as atualizações de suas listas de
filiações, quando o SDD espera
aumentar o seu quadro de filiados
em Palmeira.

SÚMULA DE PEDIDO DE LICENÇA DE INSTALAÇÃO
A JBM USINAGEM LTDA,torna público que requereu junto ao IAP,pedido de
Licença de Instalação, para atividade de serviços de usinagem,tornearia e
solda, à ser implantado na Avenida das Palmeiras,788,Lote-03,Bairro Colonia
Francesa,município de Palmeira,Estado do Paraná.

SÚMULA DE EMISSÃO DE LICENÇA DE PRÉVIA
A JBM USINAGEM LTDA.,torna público que recebeu do IAP,Licença Prévia sob
N° 35750 em 05/12/2013, para atividade de serviços de usinagem,tornearia e
solda, a ser implantado na Avenida das Palmeiras,788,lote-03,Bairro Colonia
Francesa,município de Palmeira,Estado do Paraná.
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





Não há dúvida e tampouco é novidade dizermos que o tempo passa
veloz e cada dia temos mais dificuldade de superar a pressa que a
contemporaneidade nos obriga. Há um certo contar das horas que faz
muitos pensarem que "tempo é dinheiro". Sequer temos paciência de
esperar os trinta segundos que nós mesmos impusemos ao microon-
das que aquece nosso lanche sem olharmos para máquina e pensar-
mos: "meu Deus que demora..."

Esse modo de viver que vem imposto a nós de fora faz de nós
fazedores e cumpridores de tarefas e só. Somos mais o fazer do que o
ser. Questões tão simples, como dizer "por favor", "com licença" ou "muito
obrigado", têm ficado à margem do nosso repertório linguístico. Dizemos:
"não temos tempo para essas coisas...""Vamos direto ao que interessa..."
E posso dizer mais, não somente lá fora, em nosso trabalho, na rua, nos
encontros sociais, mas principalmente dentro de nossas casas.

Desaprendemos esses gestos a partir de nossos lares, lugares
onde deveríamos ter aprendido a lição mais importante da nossa vida:
para ser gente é preciso pensar também no outro. Diz-se que educação
se traz de berço. Penso que de certa forma sim, porém educação é uma
atitude e isso, não depende do berço, mas da vontade de escolher ser
assim.

Às vezes agradecemos um estranho com mais frequência e facilida-
de do que a quem está sempre conosco. Na convivência achamos ser
um direito o que o outro faz por nós e não nos preocupamos com o ato
da gratidão. Isto pode ter a conotação de não valorizar o que recebemos
de quem convive conosco todo dia.

A bíblia fala dos dez leprosos que ficaram curados. Apenas um, que
era estrangeiro, voltou para agradecer. Isto foi a causa da crítica de Jesus,
porque demonstraram atitude de ingratidão, de fechamentos em si
mesmos. Os outros nove, que eram de dentro de casa não voltaram para
agradecer. Podemos até concluir que a ingratidão coincide um pouco
com a injustiça e o não reconhecimento do valor de quem nos faz o bem.

Dizer "por favor", "com licença" ou "muito obrigado", são palavras
chaves, que ajudam no relacionamento comunitário e familiar. Experi-
mente, não vai te custar senão um treino da tua humildade que fará dos
teus relacionamentos uma dádiva maravilhosa. Comece em você e
perceberá como tudo em sua volta passará a fluir com leveza, as portas
se abrirão e as pessoas terão prazer de conviver com você.


 


A frota do município de Palmei-

ra chegou a 16.484 unidades em
dezembro de 2013, segundo da-
dos estatísticos do Departamen-
to de Trânsito do Paraná (Detran-
PR). O aumento foi de 1.160 veí-
culos, uma vez que eram 15.324
os veículos emplacados no mu-
nicípio no final do ano de 2012.
Em média, a cada mês foram
emplacadas 97 novas unidades
na frota do município, que é com-
posta, em sua maioria, por auto-
móveis, que somam 9.202 unida-
des do total.

Depois dos automóveis, vêm
as motocicletas e motonetas, que,
somadas, já são 3.019 unidades.
As caminhonetes aparecem como
o tipo com o terceiro maior núme-
ro de unidades, chegando a 2.158
unidades. Os caminhões somam

1.267 unidades e os reboques e
semi-reboques chegam a 642
unidades emplacadas em Pal-
meira. Já os ônibus e micro-ôni-
bus são 126 unidades. O restan-
te da frota do município é formado
por outros tipos de veículos.

Apesar de ter a 45ª maior po-
pulação entre os 399 municípios
do estado do Paraná, Palmeira
tem a 55ª maior frota de veículos.
Curitiba, com pouco mais de 1 mi-
lhão 350 mil veículos, tem a maior
frota do estado. Na sequência apa-
recem Londrina, com 340 mil veí-
culos, Maringá, com 269 mil, Cas-
cavel, com 190 mil, Ponta Grossa,

com 170 mil, e São José dos Pi-
nhais, com 166 mil veículos.

Transtorno
O constante aumento da frota

de veículos tem proporcionado al-
gumas situações de transtorno
para motoristas e pedestres no
trânsito no dia a dia. A principal
delas é a escassez de vagas para
estacionamento nas ruas centrais
da cidade. Uma solução para isto
já vem sendo ventilada há algum
tempo pelo Departamento de Se-
gurança e Trânsito da Prefeitura de
Palmeira, que é a instituição de es-
tacionamento regulamentado
pago nas principais vias públicas.


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

Começa no dia 9 de fevereiro a 3ª edição do Campeonato de Futebol
Suíço, realizado pela Associação Comunitária de Moradores Proprie-
tários de Witmarsum, com apoio do Sicredi. As inscrições para
participar da competição já estão abertas, com idade livre e vagas
limitadas. O contato para realizar a inscrição pode ser feito através
dos telefones (42) 3254-1453 ou (41) 9234-7151, com Wagner.


Neste domingo (19) será realizado um bingo na comunidade
Nossa Senhora Aparecida, na Colônia Francesa. De acordo com a
organização do evento, o bingo foi organizado para quitar as despe-
sas de uma pessoa com câncer, que veio a falecer. O valor arreca-
dado deverá ficar com a família que ainda não quitou todas as
dívidas do tratamento.


A Companhia Impacto em Cena, grupo de teatro de Palmeira, estará
apresentando, entre os dias 1º e 3 de abril, no auditório dos Correi-
os, em Curitiba, a peça “O cordel do cavalo e do sabido”, dentro da
programação do 23º Festival de Teatro de Curitiba. A peça já conquis-
tou prêmio em festivais dos quais participou.


A chuva deve trégua nos próximos dias, de acordo com a previsão
do tempo do Simepar para Palmeira. Nesta sexta-feira a nebulosi-
dade será variável, com temperatura máxima de 29°C e mínima de
16°C. No sábado e domingo, muitas nuvens e temperaturas entre
27°C e 18°C. Na segunda-feira volta a chover, com céu parcialmen-
te nublado e chuvas e trovoadas no período da tarde. A temperatura
máxima será de 30°C e mínima de 18°C.

  
A farmácia Nactiva assume o plantão ao meio-dia
de sábado (18) e vai até as 22 horas da próxima
sexta-feira (24). A farmácia tem endereço na rua
Cel. Pedro Ferreira, 42, e o telefone 3252-2548.




A Secretaria de Educação da
Prefeitura de Palmeira definiu o
Calendário Escolar de 2014 da
rede pública municipal com 200
dias letivos, exatamente dividi-
dos em 100 dias no primeiro se-
mestre e outros 100 dias no se-
gundo semestre do ano. O ca-
lendário prevê o início das au-
las nas escolas municipais no
dia 5 de fevereiro. Os professo-
res, no entanto, estarão partici-
pando de atividades de forma-
ção no dia 3 e de planejamento
no dia 4. O término do ano letivo
está previsto para o dia 17 de
dezembro.

Além dos 200 dias letivos, o
calendário escolar de 2014 pre-
vê 59 dias de férias para os alu-
nos e 57 dias de férias para os
professores e profissionais do
setor da educação.  No mês de
junho, em virtude da Copa do
Mundo e jogos da Seleção Brasi-
leira, os alunos  ficarão sem ati-
vidades entre os dias 12 e 23. Já

o recesso do mês de julho tem
início no dia 2 e vai até o dia 14.

O mês de outubro, segundo
o calendário divulgado pela Se-
cretaria de Educação, será o
mês com maior número de dias
let ivos, com 22, seguido de
agosto e setembro, com 21 dias
letivos cada. O mês com menos
dias letivo este ano é dezembro,
com previsão de 12 dias letivos.
O mês de junho, devido à inter-
rupção de atividades durante o
período da Copa do Mundo, terá
13 dias letivos.

Para os professores, o ca-
lendário de 2014 traz como no-
vidades a previsão de realiza-
ção de conselhos de classe

aos sábados, nos dias 10 de
maio, 26 de julho, 11 de outubro
e 13 de dezembro. Também es-
tão previstas atividades de for-
mação continuada, além doa 3
de fevereiro, nos dias 13 de ju-
nho e 22 de setembro.

Constam ainda do calendá-
rio escolar deste ano da Secre-
taria de Educação a realização
de eventos, como o Minibol, en-
tre os dias 4 e 6 de novembro,
formaturas do Proerd, nos dias
22 de julho e 10 de dezembro,
Maratona Intelectual, nos dias 25
de outubro e 27 de novembro, co-
memorações do Dia da Criança,
em 10 de outubro, e desfile de
Natal, em 5 de dezembro.






  




Entre um dos muitos trabalhos que o arquiteto
pode desenvolver temos a arquitetura de interiores.

Na elaboração de projeto de arquitetura de interiores é levado em
conta o perfil das pessoas que irão utilizar estes espaços. Seus gostos,
preferências, cultura e hábitos devem aparecer no projeto para que as
pessoas sintam-se bem no local em que vivem ou trabalham e identifi-
quem-se com ele. O arquiteto sempre vai buscar juntar todo seu conheci-
mento para atender os anseios do cliente, ajudar e esclarecer com as
decisões que serão tomadas e nunca colocar a sua vontade sobre a do
proprietário.

O projeto de interiores pode ser elaborado em conjunto com o projeto
de arquitetura. Também pode ser desenvolvido em casos de reforma,
onde se pode trabalhar, por exemplo, a distribuição de espaços de acordo
com o fluxo de pessoas em um sala de planta livre ou readequando uma
residência para ter separação entre as áreas social e íntima. E uma das
maneiras mais utilizadas é a transformação dos espaços existentes para
receberem novos usos, como converter casas em escritórios, consultóri-
os ou estabelecimentos comerciais ou transformar um quarto que não se
usa mais em home theater.

Vale à pena lembrar que, por formação, o arquiteto tem conhecimento
de questões estruturais, o que lhe permite a construção de paredes e
forros para delimitar espaços ou a demolição de paredes para ampliação,
sempre tomando por base a estrutura existente.

O projeto de interiores engloba muitos aspectos; pode-se trabalhar
com a escolha do mobiliário adequado para cada ambiente, com a possi-
bilidade de um desenho exclusivo de móveis (escritórios sob medida,
dormitórios, etc.); gesso; iluminação; escolha de revestimentos (piso,
paredes e tetos); o estilo da decoração; estudo de cores; enfim, tudo o que
for necessário para que o projeto seja único e pessoal.




A Sicredi Campos Gerais com-
pletou 25 anos de fundação no últi-
mo sábado (11). Liderados por
João Joaquim Fetzer, 65 agriculto-
res pioneiros acreditaram que po-
deriam ser donos da sua própria
instituição financeira e, assim, ga-
rantir mais recursos para o desen-
volvimento de suas lavouras. Fun-
daram, então, a Credicoopagrícola.

“Foi uma época muito difícil, que
tivemos que lutar muito para que
as pessoas acreditassem neste in-
vestimento. Mas valeu a pena e hoje
somos uma cooperativa forte, que
atende as comunidades da região
dos Campos Gerais”, destaca
Lauro Osmar Schneider, um dos
sócios fundadores e atual presiden-
te da cooperativa.

Passados 25 anos, o sonho de
ser dono do próprio negócio é uma
grande realidade. A cooperativa que
se iniciou com uma pequena sala
dentro da Cooperativa Agrícola Mis-
ta de Ponta Grossa (Coopagrícola),
hoje está presente em 13 municí-
pios e possui 18 unidades de aten-
dimento, que nos últimos anos
passaram por uma reestruturação
e ampliação para melhor atendi-
mento dos associados.

Comemoração
Para comemorar os 25 anos de

história, a Sicredi Campos Gerais
lançou a campanha “25 anos
Sicredi Campos Gerais. Um show
de prêmios para você”, com a dis-
tribuição de 17 TVs de Led de 42”,
17 motos Honda Fan KS e duas
caminhonetes S10.

As TVs já foram sorteadas em
dezembro. O ganhador de Palmei-

ra foi Ronildo Bischof, enquanto
Hartmut Siebert foi o sorteado em
Witmarsum. O sorteio da moto da
unidade de Palmeira acontece no
dias 18 de fevereiro, no Salão Pa-
roquial da Igreja Matriz, às 19 ho-
ras. No dia 14 de março será reali-

zado o sorteio da motocicleta da
unidade de Witmarsum, na Casa
do Criador, às 19 horas.

As caminhonetes serão
sorteadas no dia 30 de maio. Para
participar, basta o associado utili-
zar produtos e serviços do Sicredi.




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






Para pensar
Os pensamentos domi-

nam o corpo, de uma
forma que todos podem

perceber. Quebrem a
sequencia se seus

pensamentos, e consegui-
rão quebrar as correntes

do corpo. Só o pensamen-
to transforma as fraquezas

em forças.

Evento de Férias
O Stone Bar tem o seu

primeiro evento do ano no
próximo dia 25, com

Pagonejo de Verão. É uma
promoção especial de

férias com inicio as
23h30. Convite para a
galera comparecer e

prestigiar.

Festa
O ano está iniciando, e já
está agendada as festas,
no inicio de fevereiro dia 8

na localidade de Santa
Bárbara, será realizada a

3ª Festa da Uva. Esta
localidade estará receben-

do os visitantes, e os
organizadores estão

preparando a estrutura
para receber, um grande
numero de público, que
estará lá para prestigiar.

Atenção!
Reinaugura neste final de

semana, dia 18, o Balaio’s,
um bar que foi tradição nos

anos 70 e agora promete
voltar com o mesmo

sucesso, trazendo a galera
para curtir o som da Banda

Blindagem, da Banda
Mescaleros e do violão e

voz de Wil Wienen. Confira!

Férias
Janeiro é o mês em que
quase todos têm direto a

férias. Se não for um mês,
alguns dias já fazem a

diferença na vida das
pessoas, para iniciar o

ano com todo o gás. Com
isso os clubes de serviços
da nossa city também dão

um tempo nos seus
trabalhos. Todos mere-

cem este descanso. Feliz
férias a todos!

Aniversariantes:

17 - Nelson Sebastião Bedin, Márcia dos Santos
Auer, Juraci Calaça Ferreira, Amanda Santana.
18 - Ivandir Borges, Heinrich Kurt Hellmann,
Andreza Dombroski. 19 - Ameris Taufer do Valle,
Rosangela F. G. Costa, Roberto Milani, Cleiton
Márcio Dziadzio, Poliana Slusarz, Aline Ribeiro
dos Santos, Daniele Adams de Araújo, Luciane
Leal, Letícia Schamne. 20 - Leonardo Graczyk
Filho, Edgar B. Mayer, Ricardo Mehart Aracema,
Paulo César Busarello, Luana Molinari Santana,
Joel Sebastião Pacheco de Lara, Gisele Neves.
21 - Roselaine Heinrich, Laurindo Rocio Molinari.
22 - Airton Vida, Josiane Mari Teixeira, Trudi
Philipsen, José Roberto Calaça, Allysson Breda,
Paulo César Krinski. 23 - Marcos Ricardo dos
Reis, Josilaine dos Santos, Cleverson Marins,
Ana Claudia Kochinski, Irene Bach Ribeiro, Paulo
Stelle, Odete Cherobim, Janaina V. de Lima.

Dra. Raisa
Recebendo o diploma
de médica neste dia 16,
Raisa Baraus Olinek.
Já dissemos o quanto
amamos você, mas
nunca nos cansamos
de expressar o que
sentimos. Obrigado
pela alegria que você
traz às nossas vidas.
Seja feliz, doutora! de
seus tios João Pedro e
Rosemeri e da prima
Amanda.

2 aninhos
Luiz Gustavo, o nosso
coração se enche de

orgulho por estar cheio de
vida. Dia 17 queremos

agradecer a Deus por ter
colocado você em nosso

caminho, nos dando
motivos para acreditar na
vida. Amamos você. Feliz

aniversário! Seus pais
Alessandra e Luciano

Woinarovicz.

Caloura
Merecidos cumprimentos
para a jovem Gabrielle,
aprovadíssima no curso
de Educação Física da
UEPG. No vestibular em
4º lugar e pelo PSS em 6º
lugar. Orgulhosos estão
os pais Lucélia e Ivo
Junior Gonçalves Costa.
Valeu o esforço, garota!
Parabéns!

1º aninho
Este anjinho é a fofa Fernanda, que nasceu e trouxe muita
alegria para a família. Dia 15 é seu primeiro aniversário.
Que Deus abençoe e cuide de você. Muitos beijinhos dos
pais Renata e Diego Chaves e dos avós, com carinho.

Princesa
Letícia, você é nossa
princesinha, ficando

cada dia mais linda e
meiga. Obrigada,

Deus, por você estar na
nossa família. Feliz
aniversário dia 19.

Desejos de seus pais
Cátia e Marco Aurélio e

do maninho Marco.

Foto Clikolor

Foto Clikolor









A Secretaria Municipal de Agri-
cultura e Pecuária da Prefeitura de
Plameira, em parceria com a
Emater-PR e a Associação dos Pro-
dutores de Uva de Palmeira, pro-
movem entre os dias 21 e 25 deste
mês a 1ª Feira da Uva Rústica. O
evento será realizado em estrutura
montada na praça Marechal
Floriano Peixoto, com a participa-
ção de diversos produtores que in-
tegram o Projeto Uva fazendo a
comercialização da fruta e produ-
tos derivados.

Segundo o secretário Nilton
Wendler, o objetivo da feira é a ven-
da de uva e derivados produzidos
no município e mostrar o potencial
produtivo e as conquistas obtidas
com o Projeto Uva. “Este evento,
sem dúvida, será um ponto de en-
contro entre produtores e consu-
midores. Além da uva, alguns pro-
dutores deverão trazer derivados
da fruta, como suco, geleia e vinho.
Também estamos entrando em
contato com as feiras orgânica e
convencional para estarem pre-
sentes com venda de verduras,
conservas e panificados”, infor-
mou o secretário.

A comissão organizadora do
evento estará reunida na segun-
da-feira (13) para acertar os últi-
mos detalhes para a realização do
evento. A previsão é que a feira
aconteça entre as 8 e as 18 horas,
durante os cinco dias de progra-
mação, com a possibilidade da
adesão de um horário diferencia-
do no sábado (25).

Mais informações sobre a 1ª
Feira da Uva Rústica podem ser
obtidas na Secretaria de Agricultu-

ra e Pecuária ou através do telefo-
ne (42) 3909-5110.

Produção
A produção de uva no município

de Palmeira vem crescendo ano a
ano, incrementada pela adesão de
mais produtores ao Projeto Uva. Na
safra 2012/13, a produção do mu-
nicípio atingiu 1.080 toneladas, se-

gundo dados do Departamento de
Economia Rural (Deral) da Secre-
taria de Estado da Agricultura, mo-
vimentando mais de R$ 1,5 milhão
na comercialização. Para este ano,
estima-se aumento de 30% na pro-
dução, o que coloca Palmeira entre
os 15 municípios maiores produto-
res de uva do estado do Paraná.






O Ministério da Agricultura, Pe-
cuária e Abastecimento (Mapa)
preparou um novo manual para
análise de fertilizantes, que de-
verá trazer mais exigências para
os produtos comercializados no
mercado brasileiro. O manual
está em consulta pública até o dia
07 de fevereiro e servirá como
base para a fiscalização de adu-
bos utilizados no País. Ele será
usado tanto para análise de
insumos fabricados no Brasil
quanto para os importados.

A agricultura brasileira é de-
pendente das importações de
adubos, já que não tem produ-
ção interna suficiente para abas-
tecer o mercado. Dados da Asso-
ciação Nacional para Difusão de
Adubos (Anda) mostram que, de
janeiro a novembro do ano pas-
sado, o País comprou no exterior
20,1 milhões de toneladas de fer-
tilizantes e produziu 8,6 milhões
de toneladas. Entre os fornece-

dores estão países árabes como
Tunísia e Marrocos.

De acordo com o responsável
pela área de insumos da Coorde-
nação-Geral de Apoio Laboratorial
(CGAL) do Ministério da Agricultu-
ra, Murilo Carlos Muniz Veras, o
manual é uma revisão da edição
de 2002 e traz novas
metodologias, mais modernas,
para a análise dos produtos. An-
tes de 2002, o manual que vigora-
va e era usado pelo ministério para
a fiscalização era de 1982.

O reflexo da entrada em vigor
de um manual mais moderno, afir-
ma Veras, é um fertilizante de mai-
or qualidade para o mercado bra-
sileiro, em função da melhor
tecnologia e maior precisão nos
métodos das análises. A indústria
acaba sendo estimulada tam-
bém, segundo Veras, a buscar
tecnologia mais moderna na fa-
bricação dos adubos, o que be-
neficia o produtor rural.


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
  


Descontados os efeitos da estiagem ocorrida entre novembro e
dezembro, a safra de verão 2013/14 apresenta boas condições e as
chuvas das últimas semanas voltaram a animar os produtores de
todas as regiões do Paraná. Há quem fale em perda ao redor de 10%
nas lavouras de soja, na região. Mas o índice pode variar, de acordo
com o município, pois houve má distribuição de chuvas. No Mato
Grosso, a retração da produtividade também é calculada em 10%
comparando com as estimativas iniciais. Ainda sem os reflexos de
possíveis perdas, a Secretaria de Estado da Agricultura e Abasteci-
mento (SEAB) mantém a previsão de uma colheita de 16,46 milhões
de toneladas de soja no estado, 4% acima da temporada passada.


Depois de mais de dois anos de comércio suspenso, o Irã voltará a
comprar carne bovina do Paraná. O acordo preliminar foi firmado nesta
quinta-feira (08) durante encontro entre o diretor-presidente da Agência
de Defesa Agropecuária do Paraná (Adapar), Inácio Afonso Kroetz, e o
representante da Organização Veterinária do Irã (IVO) no Brasil,
Mohammad Reza Jabari, na sede da Adapar, em Curitiba. O acordo
deve ser formalizado quando o Ministério da Agricultura, Pecuária e
Abastecimento for oficialmente comunicado. A partir disso, o Irã
retomará efetivamente o mercado com frigoríficos paranaenses. O
embargo por parte do Irã à carne paranaense aconteceu após a
deteccão de um potencial causador do Mal da Vaca Louca em um
animal morto em 2010, no Norte do Estado. “Isso mostra que cada vez
mais os mercados estão exigentes e rigorosos. Não é apenas o
controle e erradicação do vírus da febre aftosa que garante as rela-
ções comerciais na área da pecuária”, disse Kroetz. Ele explica que foi
por causa desse rigor cada vez mais presente no comércio internacio-
nal que o Governo do Paraná criou a Adapar, para que houvesse uma
instituição ágil e eficiente no controle da sanidade agropecuária.


Transportadores de grãos de todo o país aguardam a colheita de mais
uma superssafra de soja. A última estimativa divulgada pela Companhia
Nacional de Abastecimento (Conab) é de que serão colhidas 196,7
milhões de toneladas de grãos nesta safra. Isso representa um cresci-
mento de 5,2% em relação à anterior. O maior crescimento será na soja
(10,8%), que representa quase metade da produção (90,3 milhões de
toneladas), e cuja colheita é concentrada no início do ano. Diante de
números tão expressivos, os transportadores apostam num aumento de
10% no frete no pico da safra (fevereiro e março). O superintendente do
Sindicato das Empresas de Transporte de Carga de Maringá (Setcamar),
Geasi Oliveira de Souza, também espera um aumento de 10% no frete no
pico da nova safra na comparação com o mesmo período do ano
passado. “Isso se tudo ocorrer como o previsto e faltar caminhão no
mercado”, ressalva. Em relação aos problemas de infraestrutura, ele
conta que o escoamento de grãos por Paranaguá melhorou muito nos
últimos anos, com a implantação da Operação Safra, sistema que exige o
cadastramento do caminhão no porto antes do início da viagem.








PRODUTO MÍNIMO MÁXIMO
Feijão de cor (saca 60 Kg)             80,00     80,00
Feijão preto (saca 60 Kg)  125,00    140,00
Milho (saca 60 Kg)   19,00     25,00
Soja  (saca 60 Kg)   61,50     66,00
Trigo  (saca 60 Kg)   42,00     46,20
Erva-mate folha (arroba)     ----                 ----
Suíno tipo carne (Kg)    3,65      3,70
Boi (arroba)  114,00    115,00
Vaca (arroba)  103,00    106,00




Os registros de ferrugem asiá-
tica nas lavouras de soja do Brasil
até o momento superam em 35%
os da safra passada, segundo da-
dos de um consórcio que monitora
a presença da doença fúngica. Na
região dos Campos Gerais ocor-
reram os registros dos 12 casos
da doença no estado. Em Ponta
Grossa foram confirmados quatro
casos, outros três ocorreram em
Tibagi, dois em Arapoti, um em Ven-
tania e um caso em Carambeí, de
acordo com informações contidas
no site do Consórcio Antiferrugem.
Por isso, é importante que produ-
tores de Palmeira fiquem atentos
ao controle das lavouras, a fim de
evitar a ocorrência da doença.

O fungo da ferrugem apareceu
no Brasil há cerca de dez anos e
tem grande potencial de causar
perdas de produtividade, com a
desfolha precoce das plantas.

O país está na fase inicial da
colheita, com muitas lavouras ain-
da em fases de desenvolvimento
e enchimento de grãos, suscetí-
veis a perdas de produtividade,
como é o caso da região de Pal-
meira. Entretanto, os eventuais
prejuízos com a ferrugem não são

vistos como expressivos até o
momento.

Até a terça-feira (14), o consór-
cio, que reúne empresas, órgãos
de pesquisa e universidades, ha-
via registrado 135 casos de ferru-
gem, mais da metade deles no
estado de Goiás, contra 100 ca-
sos que haviam sido registrados
até o dia 14 de janeiro de 2013.

O início da safra foi bastante
chuvoso, com um percentual aci-
ma da média dos últimos anos,

o que facilita a proliferação do
fungo da ferrugem, propícia em
ambientes úmidos e quentes.

Quando não há combate, os
esporos causadores da doença
passam facilmente de uma lavou-
ra para a outra pelo ar.

Dados de institutos de
meteorologia mostram que as
chuvas têm sido intensas e fre-
quentes na região. Nas duas pri-
meiras semanas de janeiro o vo-
lume de chuvas foi alto, o que vem
se repetindo nesta semana. As-
sim, a expectativa dos técnicos é
de que os danos às lavouras pro-
vocados pela ferrugem asiática
podem ser grandes, se não hou-
ver a atenção dos produtores.


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


Os sojicultores contarão com
uma nova opção fitossanitária: foi
liberado o registro emergencial do
inseticida e acaricida Pirate® para
o controle da lagarta Helicoverpa
armigera na oleaginosa. O produ-
to já vem sendo utilizado há al-
guns anos em outras culturas

com resultados efetivos.
“Estima-se que os prejuízos

relativos à incidência da largarta
na última safra no Brasil ultrapas-
sem os R$ 10 bilhões”, diz Eduar-
do Gobbo, gerente de Marketing
de Cultivos Cereais Sul da Unida-
de de Proteção de Cultivos da
BASF para o Brasil.

O site da Basf informa que o
Pirate® tem ação “translaminar,
ou seja, quando aplicado na face
de uma folha exerce sua ação

contra insetos alojados inclusive
na outra face da folha. Além dis-
so, tem excelente efeito de cho-
que e ótimo residual”.

A empresa faz recomenda-
ções: “aplique somente as doses
recomendadas. Descarte corre-
tamente as embalagens e restos
de produtos. Incluir outros méto-
dos de controle dentro do progra-
ma do Manejo Integrado de Pra-
gas (MIP) quando disponíveis e
apropriados”.


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





O Valor Bruto da Produção
Agropecuária (VBPA) do municí-
pio de Palmeira em 2010 chegou
a R$ 291.824.477,01, em 2011 foi
para R$ 334.505.787,07, manten-
do a 16 ª posição no ranking dos
municípios paranaenses quanto
à produção agropecuária. Porém,
no ranking do VBPA de 2012, Pal-
meira perdeu um posto, apare-
cendo na 17ª posição, com valor
de R$ 393.424.988,69. Ponta
Grossa, por aproximadamente
R$ 140 mil, ganhou a posição
antes ocupada por Palmeira. Os
dados são do Departamento de
Economia Rural (Deral) da Secre-
taria de Estado da Agricultura e
Abastecimento (SEAB).

Os dois municípios da região
têm na soja o produto com maior
valor bruto. A vantagem de Ponta
Grossa se deu em virtude do mai-
or valor da sua safra de soja, que
atingiu R$ 191 milhões, enquan-
to em Palmeira o valor do produto
ficou em R$ 136 milhões. Vanta-
gem para Ponta Grossa também
no valor da safra de milho, que re-
gistrou R$ 38,4 milhões contra R$
22,7 milhões de Palmeira.

Na composição do VBPA de
2012 do município de Palmeira,
em primeiro lugar aparece a soja
com 34% de participação (R$
136,3 milhões), seguida do leite
com 14% (R$ 54,4 milhões), do
fumo com 11% (R$ 43 milhões),

de aves de corte com 8% (R$ 29
milhões) e do milho com 6% (R$
22,7 milhões).

Liderança
Com cinco municípios colo-

cados entre os 17 maiores em
VBPA, a região de abrangência
do núcleo da SEAB de Ponta
Grossa destaca-se no ranking
estadual. O município de Castro
aparece na primeira posição,
antes ocupada por Toledo, supe-
rando em mais de R$ 120 mi-
lhões o valor do agora segundo
colocado.

Além de Castro, a região tem
no ranking os municípios de
Tibagi (5º), Piraí do Sul (11º), Pon-
ta Grossa (16º) e Palmeira (17º).

Na classificação por núcleos re-
gionais, o de Ponta Grossa su-
perou Toledo e agora está na li-
derança estadual.

Avanço
O município que registrou o

maior avanço no ranking estadu-
al do VBPA em 2012 foi Marilândia
do Sul, que saiu da 13ª posição
em 2011 para ocupar a 10ª posi-
ção, com valor de pouco mais de
R$ 500 milhões. O resultado se
dá graças ao cultivo de produtos
olerícolas, com destaque para a
cenoura, que registrou valor bru-
to superior a R$ 120 milhões. Já
a couve-flor e o tomate registra-
ram valores superiores a R$ 93
milhões.


Dois tratores foram entregues

no último dia 6 de dezembro a as-
sociados da Sicredi de Witmarsum.
Ernesto Schroeder e Marvin
Warkentin receberam as máquinas
na unidade de atendimento local,
adquiridos através do programa
Mais Alimentos, do Ministério do
Desenvolvimento Agrário (MDA),
com recursos financiados pelo
Banco Nacional de Desenvolvimen-
to Econômico e Social (BNDES).

O programa Mais Alimentos é



uma linha de crédito do Programa
Nacional de Fortalecimento da Agri-
cultura Familiar (Pronaf) que finan-
cia investimentos para a moderni-
zação da propriedade rural famili-
ar. A linha permite ao agricultor in-
vestir em modernização e aquisi-
ção de máquinas e de novos equi-
pamentos, correção e recuperação
de solos, resfriadores de leite,
melhoria genética, irrigação, im-
plantação de pomares e estufas e
armazenagem.



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
  

 


Recentemente, a Prefeitura
de Palmeira entregou à popula-
ção duas quadras de esportes
iluminadas, sendo uma na zona
urbana, no bairro Rocio, e outra
na zona rural, na localidade de
Santa Bárbara. Ambas as qua-
dras são poliesportivas, adequa-
das à prática de futsal, basquete,
vôlei e handebol, medindo 34,3m
x 21,3m. As quadras já estão sen-
do utilizadas pelos moradores
para a prática de esportes.

A iluminação de cada uma
das quadras conta com 12 refle-
tores, sendo quatro postes com
três refletores cada, o que pos-
sibilita a prática esportiva no pe-
ríodo noturno. As quadras tam-
bém possuem todos os acessó-
rios necessários aos jogos,
como traves, redes, tabelas e
cestas.

As obras foram viabilizadas
através da união de recursos do
governo federal, que através do
Programa Esporte e Lazer na Ci-



dade, do Ministério do Esporte,
repassou o valor de R$
126.750,00, enquanto a Prefei-
tura de Palmeira arcou com uma
contrapartida de R$ 20.368,22,
além de ter operado todo o pro-

cesso necessário à obtenção
dos recursos e aprovação do
projeto. O investimento total nas
quadras foi de R$ 147.118,22,
segundo informação da Prefei-
tura de Palmeira.




A Secretaria de Estado da Fa-
zenda do Paraná (SEFA) vai enviar
correspondência aos contribuintes
informando do lançamento do Im-
posto sobre a Propriedade de Veí-
culos Automotores (IPVA). As notifi-
cações serão distribuídas pelos
Correios, a partir de segunda-feira
(20), aos proprietários de veículos
ativos no cadastro do Detran.

A frota paranaense atual é de
6,1 milhões de veículos, dos quais
4,2 milhões devem recolher o IPVA
– cerca de 7% a mais do que em
2013. Estão isentos veículos com
mais de 20 anos de uso, táxis e os
utilizados para o transporte esco-
lar, registrados em nome de parti-
cular. O lançamento de IPVA foi de
R$ 1,97 bilhão em 2014, cerca de
12% a mais que o lançado no ano
passado. Deste total, 50% são
destinados para os municípios.

O Paraná mantém o desconto
de 5% do valor devido para os con-
tribuintes que quitarem o imposto
à vista até fevereiro, conforme ca-
lendário por final de placa. O ven-
cimento inicia-se no dia 10, para
os veículos com final de placa 1, e
prossegue até o dia 21, para os
que têm placa com final “0”.

O pagamento poderá ser feito
nas agências das instituições
credenciadas (Banco do Brasil,
Bradesco, Itáu e Sicredi) bastan-
do apresentar apenas o número
do RENAVAM ou, em qualquer ban-
co, por meio de ficha de compen-
sação anexa à correspondência
que será enviada pelos Correios.

Todas as informações relati-
vas aos IPVA, incluindo o calen-
dário de pagamento, podem ser
acessadas no portal da SEFA

(www.fazenda.pr.gov.br – menu
IPVA).

Valor menor
Em média, neste ano, o IPVA

está 4% mais baixo para os do-
nos de automóveis em relação a
2013, enquanto a redução média
para caminhões é de 5,6% e para
motos, de 3,4%. O Estado utiliza a
pesquisa no mercado feita pela
Fundação Instituto de Pesquisas
Econômicas (Fipe) como referên-
cia para estabelecer o valor.
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





A rua Tenente Max Wolff Filho,
em frente ao Terminal Rodoviário,
está recebendo nivelamento e re-
forma do calçamento. A obra foi ini-
ciada na sexta-feira (10), pela equi-
pe da Secretaria de Obras e
Infraestrutura da Prefeitura.

Uma travessia elevada tam-
bém será construída no local,
para garantir mais segurança aos
pedestres e usuários do terminal.
A travessia será semelhante à
construída na rua Vicente Macha-
do, ao fundo do Cemitério Munici-
pal, que obriga os veículos a tra-
fegarem com velocidade reduzida.

A obra está sendo realizada
com recursos próprios do muni-
cípio e a previsão para conclusão
é de cinco dias. 




A 5ª Companhia da Polícia Ro-
doviária Estadual (PRE), que tem
sua sede em Ponta Grossa, rece-
beu na terça-feira (14) oito novas
viaturas destinadas para realizar
as atividades de policiamento os-
tensivo nas rodovias sob jurisdi-
ção na região dos Campos Ge-
rais. O comandante da 5ª Com-
panhia, capitão Gustavo Brinski,
informa que as caminhonetes
possuem tração 4x4 e vêm equi-
padas com tecnologia
embarcada. São equipamentos
que possibilitam ao policial reali-
zar consultas dos veículos que
estão abordando ainda durante o
deslocamento da viatura, obten-
do rapidamente informações ge-
rais sobre a situação documental

ou também alerta de roubo/furto.
Além disso, é possível reali-

zar consultas de pessoas, cartei-
ra nacional de habilitação, ficha
criminal e armas. “É uma ferra-
menta poderosa para auxiliar no
aspecto preventivo, sendo que to-
dos os sistemas de consulta dis-
poníveis para a Polícia Militar es-
tarão ao alcance das equipes nas
viaturas, o que trará maior agili-
dade na busca de informações”,
finaliza o comandante.

Cada caminhonete possui um
'toughbook' acoplado a tela em
LCD de alta resistência de 15 po-
legadas e teclado com rápido
acesso, além de um conjunto de
sinalizadores e rádio de comuni-
cações de última geração.

Os veículos serão utilizados nas
rodovias estaduais, aumentando
assim o aporte técnico e logístico
aos policiais que realizam o
patrulhamento das estradas. Os
aparelhos possibilitam ainda que
as autuações daqueles condutores
que desrespeitam as regras de
trânsito sejam feitas de forma online,
em formulário próprio, agilizando o
processo de informação.


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



Rua Jesuíno Marcondes, 567

CRECI Nº  03513-J

CASAS/APARTAMENTOS
Casa Alvenaria com 68,25m², lote com 362,00
m², casa com 2 quartos, sala, cozinha, banheiro,
garagem com lavanderia, localizada na Colônia
Francesa, próximo ao Parque dos Franceses.
Sobrado Central, com 176 m², 4 quartos (1 su-
íte), banheiro, 2 salas, copa, cozinha, 1 lavabo,
lavanderia e uma vaga de garagem, à Rua
Querubina M de Sá, próximo ao Rotary. R$
280.000,00 (Financia CEF)
Casa Alvenaria, com 54 m², lote com 219,32 m²,
2 quartos, sala, cozinha, banheiro, garagem com
lavanderia, à Rua Emilio Malucelli,43, Núcleo
Tibagi. R$ 180.000,00 (Financia CEF)
Casa Alvenaria com 4 quartos (1 suite), sala/
copa, cozinha, 1 banheiro + sala, 1 cozinha, 1
banheiro, garagem p 3 carros com lavanderia e
Churrasqueira, rua Querubina M de Sá, próximo
ao Rotary Club,R$ 400.000,00 (Financia CEF).
Casa Alvenaria (1 ano de uso) com 78,33m²,
com 3 quartos, sala, cozinha (com móveis sobre
medida), banheiro, área de serviço, lote com 18 x
26 (468,00 m²), localizado na Vila Mayer, R$
240.000,00 (financia CEF).
Casa Alvenaria com 88,98 m², lote com 450,00
m², casa com 3 quartos, 2 banheiros, sala, copa,
cozinha, garagem e lavanderia fechada com chur-
rasqueira, localizada no JARDIM
CHRISTINE, R$ 190.000,00 (financia CEF).
Casa Alvenaria com 3 quartos, sala, cozinha,
banheiro, garagem e edícula com quarto, cozinha
e banheiro, localizada no Núcleo Tibagi. (aceita
proposta-financia CEF).
Casa Alvenaria com 2 quartos, banheiro, sala,
cozinha/copa, garagem p 2 carros com lavande-
ria e quarto externo na garagem, lote com
242,00m², casa com 120,00m² construídos, AV. 7
de Abril 1.650- R$ 280.000,00 (Financia)
Casa Alvenaria com aproximadamente 115m²,
lote com 360 m² (15x24), com 3 quartos, sala,
cozinha, banheiro garagem fechada e lavanderia,
localizada na Rua Eurides Teixeira de Oliveira,
Vila Rosa, R$ 190.000,00.
Casa Alvenaria a concluir internamente com
144 m², lote com 288 m², com 3 quartos, 2 banhei-
ros, sala, cozinha, garagem, área de serviço, à Vila
Bugay (não financia-contrato particular compra
e venda).
Casa Alvenaria com 3 quartos, sala, cozinha,
banheiro e área comercial, lote plano com
339,90m², com 12,00 mts de frente, Rua D.
Alberto Gonçalves próximo Mercado Triunfo,
boa localização p/ construção comercial. R$
200.000,00.
Casa Alvenaria com 54m², lote com 300 m²
(10x30), 3 quartos, sala, cozinha, banheiro, la-
vanderia, à Rua José Adriano de Freitas, 899,
Rocio I. R$ 145.000,00 (Financia CEF)
Casa Alvenaria com 130 m², lote com 288 m²
(12x24), 4 quartos, sala, cozinha, 2 banheiros,
área de serviço e garagem com churrasqueira, à
Rua Henrique Stadler, 425, Vila Rosa. R$
180.000,00 (Financia CEF)

 VENDE NA PRAIA
Casa mista na praia, casa com 110,00m², lote
300,00m², casa com 3 quartos(1 suite), copa/
cozinha,banheiro, edicula com quarto, banheiro
e churrasqueira, garagem coberta p/ 3 carros +
espaço p/ veículos, escritura e registro OK, Praia
de Ipanema/PR, Troca por imóvel na região de
Palmeira/PR,R$ 100.000,00.

VENDE LOTE
LOTE com 2.353,00 m², com 19,50 metros de
frente para a Rua Conceição e fundos com
19,50 mts fazendo frente para a Rua Jesuíno
Marcondes, lote plano e com excelente locali-
zação comercial e com possibilidade de uso
para condomínio residencial, doctos OK. Va-

lor de Venda R$ 950.000,00.
Lote com 15 x 32, com uma casa de madeira com
113,40 m², à Av. Daniel Mansani, 341. R$
220.000,00
Lote com 740,00m² (a desmembrar) 19,50 x
40,00, Jesuino Marcondes próximo
agropecuária Mitrisol, R$ 370.000,00.
Lote na VILA MILITAR com 420 m² (14 x 30),
murado, à Rua Luiz Capraro. R$ 160.000,00 (Fi-
nancia)
Lote com 288 m² (12 x 24), localizado à Rua Fran-
cisco Sinque Ferreira, Vila Rosa. (Financia)
Lote com 360m² (12x30) localizado no
LoteamentoWola Brudzynska (centro) R$
140.000,00 (Financia).
Lote com 486 m² (18,00 de frente) localizado no
Loteamento Wola Brudzynska (centro). R$
160.000,00 (Financia)
Lote com 400,00m² (10x40), Rua Cel Alipio do
Nascimento, próximo HAWAI acabamentos R$
230.000,00.
Lote com 200,00m² (10x20), Luz, água, esgoto e
asfalto em frente, Loteamento Municipal, R$
75.000,00 (Financia CEF).
02 Lotes Centrais contíguos com 360m² cada
um (um lote esquina), localizado no Residencial
Tangará (fundos do Ipiranga), vende os dois lo-
tes juntos ou em separado.

ÁREA RURAL
Área Rural com 22 alq, casa com 140m², 2 barra-
cões, 8 tanques de peixe, boa aguada, 6 mil pés de
Eucalipto de 4 anos + 2 mil pés de Pinus de 5
anos + Pinus Nativos de 5 anos, transformador
de 75 KW, antena p/ celular fixo, Faxinal dos
Mineiros, R$ 800.000,00.
Área com aproximadamente 5 alq. ao lado do
Núcleo Rocio II, área ideal para loteamento.

 VENDE COMERCIAL
Sala comercial com 80 m² + casa residencial
nos fundos com 60m² (não averbados), lote com
288,00 m² (esquina), localizado na Vila Rosa, R$
180.000,00.
Imóvel com 2 salas comerciais  com total de
130,00m² + casa nos fundos com 50,00m², lote
com 260,00m² localizado na Rua Barão do Rio
Branco (centro), frente D’BUG Informática- (imó-
veis já locados), R$ 400.000,00.

ALUGA RESIDENCIAL
Apartamento com 3 quartos (um suíte), sala,
cozinha, banheiro, lavanderia, churrasqueira com
sacada, com garagem, em frente ao Colégio Sagra-
da Família.R$ 1.400,00
Casa material (fundos) 2 quartos, cozinha, ba-
nheiro, Rocio I, R$ 300,00.
Chalé,  quarto, sala, cozinha, banheiro, à Rua
Antonio de Sá Camargo, 150, Vila Rosa. R$
500,00
Casa Avenaria , 3 quartos sendo um suíte, sala,
copa/cozinha, banheiro, garagem p/ 2 carros, la-
vanderia com churrasqueira, à Rua Johnannes
Jansen, Vila Rosa. R$ 750,00
Casa de Madeira com 2 quartos, sala, cozinha,
banheiro, garagem p 2 carros com churrasqueira,
Colônia Francesa, R$350,00.
Casa de Madeira com 2 quartos, copa/cozinha,
1 banheiro e garagem com lavanderia, Rocio I R$
450,00.

ALUGA COMERCIAL
Sala Comercial com banheiro a Rua Conceição
632 (sobre-loja do banco Sicredi)
Sala Comercial com banheiro, à Rua Teófilo J de
Freitas, 348, próxima ao Posto Pianowski.
Sala Comercial com 65m², com banheiro e cozi-
nha, imóvel com possibilidade de alteração da
fachada, Pça Mal Floriano Peixoto, próximo a
Prefeitura Municipal. R$ 1.800,00 + IPTU.
Sala comercial com 50m² com 1 banheiro, Rua
Cel. Ottoni F. Maciel, centro, esquina, R$ 550,00.

www.monjoloimoveis.com.br

** os valores de aluguel apresentados são líquidos, já com
bonificação de pontualidade para pagamento em dia.

- Financiamento Habitacional; - Empréstimo Consignado (INSS,
  Aposentados e pensionistas, Paraná Previdência, Prefeitura,
  RPPS, Empresas Conveniadas); - Aberturas de contas para
pessoa
  física; - Cartão de Crédito; - SAF (Seguro de Assistência Funeral).

CORRESPONDENTE




  



Um caminhoneiro ficou levemente ferido após um capotamento na
PR 151, em local conhecido como Curva do Lajeado, na localidade
de Faxinal do Silva. O acidente aconteceu na tarde de quinta-feira (9).
Cristiano Frasson, de 27 anos, conduzia um Volvo FH 440, placas
IOR-9542, de Santa Maria (RS), e carretas com placas IKP-6349,
também de Santa Maria. O motorista sofreu ferimentos leves e foi
encaminhado ao Posto de Saúde.


Na manhã de sábado (11) o Corpo de Bombeiros de Palmeira foi
chamado até a rua Dom Alberto Gonçalves, próximo ao cruzamento
com a rua Conceição, devido a um acidente de trânsito. Marcelo
Rodrigo Ucoski Camargo, de 20 anos, conduzia um Kadett, placa
ABV-4743, e colidiu contra um anteparo. O condutor teve ferimentos
leves, recebeu atendimento pré-hospitalar do Corpo de Bombeiros e
foi encaminhado à Santa Casa.


Um homem ficou ferido após ser atropelado em Porto Amazonas na
noite de domingo (12). De acordo com a Polícia Militar, o motorista
embriagado que causou a acidente fugiu do local. No momento em
que a vítima era atendida no hospital, o motorista se apresentou
aos policiais e foi submetido ao teste do bafômetro. O resultado
constatado foi de 0,85 miligramas de álcool por litro de sangue. O
motorista foi conduzido à Delegacia para que as medidas cabíveis
fossem tomadas.


Um homem foi preso no início da noite de terça-feira (14), ao
praticar ato de atentado violento ao pudor. A ação aconteceu na
ciclovia localizada as margens da PR 151. A Polícia Militar foi
chamada até o local e de acordo com a solicitante, ela estava na
ciclovia em companhia de sua filha de 13 anos de idade, quando
um indivíduo teria passado a mão em partes íntimas de sua filha,
tentou agarrá-la, proferiu palavras de baixo calão para a mesma e
fugiu a pé. Os policiais, com posse das características do indiví-
duo, iniciaram buscas e tiveram êxito em abordá-lo. O homem foi
reconhecido pelas vítimas, recebeu voz de prisão e foi encaminha-
do para a 40ª DRP para que as providências cabíveis fossem
tomadas.

 
O Corpo de Bombeiros de Palmeira atendeu quatro casos de
incêndio em edificação em um período de uma semana.Os casos
aconteceram na Côlonia Francesa (dia 9), dois em Queimadas (dias
13 e 15) e um em Passo do Tio Paulo (dia 15). Nenhuma vítima foi
registrada pelos Bombeiros.




A Polícia Militar recebeu uma
ligação anônima na tarde de do-
mingo (12) relatando que quatro
indivíduos estavam saindo de
uma chácara localizada na rua
Manoel Ribas, ao lado da sub-
estação da Copel, no bairro da Vila
Rosa, com vários objetos que
possivelmente eram furtados.

Os policiais foram até o local
e abordaram V.S, de 16 anos, a
qual relatou que seus irmãos teri-
am entrado na chácara e furtaram
espetos e um banco, pulando o
portão logo em seguida. A equipe
da PM continuou realizando
patrulhamento na região e
visualizou os três indivíduos em
uma lavoura de milho.

Os três elementos receberam
voz de abordagem e fugiram pela
lavoura, porém abandonaram os
objetos furtados. Com eles esta-
vam uma cadeira de praia, um
cesto de lixo, dois pares de chine-



los e um banco de madeira, de
aproximadamente três metros de
comprimento.

Poucos minutos depois os po-
liciais localizaram os mesmo in-
divíduos em frente à residência

onde moram. Eles foram identifi-
cados com A.S.S., 27 anos, A.S,
25, e C.S, 25.  Todos foram enca-
minhados para 40ª Delegacia,
junto com os objetos apreendi-
dos/recuperados.




Três rapazes que estavam
com drogas foram abordados no
início da noite de domingo (12),
graças a uma denúncia anônima
realizada à Polícia Militar. A infor-
mação relatou que os indivíduos
estavam vindo de ônibus, de Pon-
ta Grossa para Palmeira, que um
deles estava trajando uma blusa
de moletom vermelha e que o ôni-
bus teria saído do terminal rodo-

viário de Ponta Grossa às 19h30.
Com posse das informações

os policiais foram até a esquina
das ruas Coronel Vida e Juvenal
Marcondes Zanardini, um dos lo-
cais de parada do ônibus, e abor-
daram os indivíduos D.P.O,

18anos, I. F. S, 15, e E.P. C, 16.
Com eles foram encontrados sete
gramas da substancia análoga a
maconha, além de R$ 87,95.

Todos os envolvidos foram
encaminhados para a 40ª Dele-
gacia, junto com o entorpecente.

www.gazetadepalmeira.com.br
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
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


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
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